
Entrevista com Catarina Rosa 

Entrevista com Catarina Rosa, atleta e mãe do atleta Iniciado Masculino Tiago Ribeiro (um dos 

atletas que mais evolui no ultimo ano). 

O seu filho pratica regularmente orientação, acha importante para ele esta prática? 

Sim, considero a orientação muito importante na vida do meu filho. O Tiago Ribeiro era um 

miúdo com muitas limitações físicas, desde o andar ao 

correr e hoje vejo-o a correr com os colegas, o que para 

mim é muito satisfatório. 

Por vezes o seu filho não tem participado nas provas por 

não ter as melhores notas, como vê esta medida 

implementada pelo treinador? 

Sempre fui apoiante dessa medida visto que o tempo bem 

gerido dá para conciliar “escola e orientação”. 

Dá importância aos resultados desportivos do seu filho? 

Sim, dou. Pois acompanho o esforço do Tiago nos treinos, 

fico muito contente quando ele consegue obter bons 

resultados nas provas, quando corre menos bem falamos sobre o assunto e analisamos o 

mapa. 

É uma participante regular nas provas do Ori-Évora. Qual o evento do Ori-Évora que mais 

gostou de participar? Acha que para o seu filho é importante que você vá às provas? 

Embora tenha gostado de todas, a prova nocturna na Azaruja marcou-me excepcionalmente 

pois o meu filho ficou em 1º lugar. Acho que é importante eu ir às provas, e o Tiago insiste que 

eu vá às provas. 

 

Nos dias 17 e 18 Maio será organizada mais uma prova de orientação por parte da escola de 

modalidade de orientação da Gafanhoeira. Acha que são importantes estas iniciativas? 

Porquê? 

São sempre importantes e bem-vindas estas iniciativas. A Escola de Modalidade veio dar vida à 

nossa aldeia, chamando os jovens e o resto da população para a modalidade e conseguiu 



colocar pessoas de todas as idades a praticar. Também têm representado bem o nome da 

Gafanhoeira a nível nacional. 

         

 

 

 


